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Revista publicada quinzenalmente 
Proprietario e director 

Micb e P angelo Lambe rtin i 
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da Silua-Noticiario - Charada Musical - l3i0graphia Musical Portugueza - Necrologia. 

Victor Sta u b 
Apezar de relativamente moço, já de ha 

muito que o nome cl'este compositor-virtuose 
se tem evidenciado em França e no estran
geiro, e quer como professor, quer como con
ce rtista, quer 
ainda como auc
tor de preciosas 
obrasinhas pia
nisticas que tem 
corrido mundo, 
Victor Staub dis · 
fructa um logar 
d'é/1te entre os 
artistas contem· 
poraneos. 

nos se effectuou em Be1 lim, e conquistou, 
entre numerosos concorrentes, a segunda 
classificação. 

O notavel discipulo de Diémer produziu
se innumeras vezes em concertos, não só em 
Paris e províncias francezas, mas ainda em 
Berlim, Vienna, Budapest, i\Ioscow, Bruxel
las, Zurich, Colonia e em toda a Allemanha. 

Strenuo admi

O fac to de ter 
sido, em Paris, o 
professor da nos
sa talentosa com -
patriota Virgínia 
Suggia, é mais 
um motivo para 
plenamente jus
tificar a publica· 
ção do seu retra
to e das breves 
linhas d'apresen-

VICTOR STAUB 

rador de P aul 
Dukas e de Clau
de Debussy, re
serva sempre 
uma larga parte 
dos seus pro
grammas para as 
obras d'esses e 
outros composi
tores da moder
na escola fran
ceza, sem deixar 
comtudo de ser
vir com enthu
siasmo as mais 
luminosas obras 
primas do passa
do. A par d'esse 
eclectismo, não 
muito vulgar nos 
p i a n i s tas da 

tação, com que nos propomos enquadral·o . 
Recebeu Victor 'taub o ensino artistico 

das mãos de um grande mestre francez, Luiz 
Diémer, que o considera como um dos seus 
melhores discípulos e tem por elle uma enor
me estima. Depois de ter frequentado o Con
servatorio de Paris, obtendo ahi as mais bri
lhantes recompensas, propoz-se ao premio 
R ubinstein, no concurso que ha uns dez an· 

actualidade, Vi
ctor Staub assignala a sua interpretação com 
um requinte de sensibilidade e uma preoc
cupação de justeza, que só se encontram em 
organisações excepcionalmente dotadas. 

Nos dois concertos, que deu recentemente 
em Paris, evidenciou triumphalmente essas 
qualidades, sendo a critica parisienseunanime 
em tecer-lhe rasgados louvores. 

No ensino do piano, desenvolve tambem 
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este artista uma notavel activiclacle. Depois 
ele ter regido durante cinco annos a classe 
superior no Conservatorio da Colonia, tem 
sido professor substituto no ele Paris, primeiro 
na classe de Luiz Diémer e actualmente na 
ele Eduardo Risler. 

Victor Staub é lambem membro do jury 
nos concursos annuacs de piano do Conser
vatorio de Paris. 

~-

Virnnte Martin~ e Diogo ~e [abreira 
Entendo que a Arte Musícal póde e deve 

ser um archivo, onde se vão recolhendo e 
depositando as noticias que anelam dispersas 
por diversas obras, já impressas, já manus
criptas, ácerca do movimento artistico no 
nosso paiz, fornecendo assim, com facilidade 
e vantagem, valiosos subsídios, a quem um 
dia intente escrever a historia da musica em 
Portugal. 

Impulsionado por uma idéa, que o director 
cl'esta Revista não deixará de compartilhar 
jubilosamente, estamparei aqui o nome de 
dois artistas, que não tem sido até agora re
lacionados nos nossos inventarios musicaes. 

O dr. Gaspar Fructuoso compôz uma ex
tensa chronica insulana, sob o titulo Sauda
des da Terra, em que trata minuciosamente 
dos archipelagos açoriano e madeirense. Essa 
chronica, que ficou inédita, conservando-se 
d'ella diversas copias, aliás muito estimadas, 
não recebeu na integr:i, por emquanto, os be· 
neficios da impressão, sendo muito para sen
tir, que ainda não se fizesse d'ella uma edição 
completa, devidamente annotada, apontando
sc as variantes mais salientes dos manuscri· 
ptos mais credores de fé. 

Em 1873 o dr. Alvaro Rodrigues de Aze
vedo publicou no Funchal, em um grosso vo
lume de 9 17 paginas, a parte da obra relativa 
á ilha da 1\Iadeira, ajuntan'do desenvolvidas 
notas, fundamentadas quasi sempre em doeu· 
mentos extraidos do archivo municipal d'a. 
quella cidade. Foi um excellente serviço pres
tado ás lettras e á historia patria por aquelle 
douto investigador e homem de lettras, a 
cuja memoria é justo pagar-se o devido tri· 
buto de gratidão. 

No capitulo XXXIV da referida obra (pag. 
187) trata o auctor de Simão Gonçalves da 
Camara, governador e capitão da ilha da 
l\Iadeira, tracejando a sua phisionomia como 
a d'um verdadeiro fidalgo, valente e gene· 
roso, esquecendo os aggravos que recebia de 
E l-Rei para servir a Patria em occasiões de 
perigo. Soldado de brios, era, ao mesmo tem-

po, espirito illustrado e favorecedor das artes, 
apreciando sob retudo a musica. Como prova 
do Sf'U fausto e bizarria, descreve o magni· 
fi co presente que ellc enviou ao papa Leão X, 
ao tempo em que seu filho, D. ~[anuel de 
loronha, bispo de Lamego, estava em Roma, 

e servia de secretario ao Summo Pontific<". 
Foi uma embaixada, cm ponto reduzido da 
que D. Manuel confiou a Tristão da Cunha 
e que tanto brado deu em Roma e em toda 
a cristandade. Simão da Camara não enviou 
um elephante mas, em substituição, enviou 
um cavallo-persa, ricamente ajaezado, condu
zido por um gentil mourisco, vestido a cara
ctcr, n'uma rica ma rlota de gi rões de seda. 
O essencial do presente era formado por mi
mos e conservas da ilha, av ultando entre tudo 
o Sacro Palacio fabricado de assucar, com os 
cardeaes, de tamanho natural, feitos de al
fenim. 

O principal d'esta embaixada era um J oâo 
de Leiria, que levava por accessor um conego 
da Sé funchalense, Vicente Martins, natural 
do Algarve, bom latino, que tinha por en· 
cargo o dirigir ao Papa o discurso congratu· 
latorio. Eis o retrato que cl'elle nos faz Gas
par F ructuoso: 

~ Era este concgo a melhor voz de contra
baixo que até seu tempo houve em Portugal, 
e mui destro no canto, além de ser bom la
tino: e diante do papa mostrou sua habili· 
dade na capella, com que foi mui louvado e 
estimado de todos, e lhe faziam em Roma 
bom partido pela sua fala. E por elle ser do 
capitam, o papa lhe fez muitas mercês e lhe 
deo huma conizia, além da que tinha, na ci· 
dade de Coimbra, e dois bcneficios simples, 
que comia, i111portabilcs ... " 

Ião me lembra de que haja noticia d'esta 
embaixada em outro qualquer historiador, o 
que não quer dizer que ponha em duvida a 
veracidade do facto, vindo ellc aliás tão por
menorisado cm Gaspar Fructuoso, que não 
teria, creio cu, o arrojo de inventar tantos 
nomes e episodios. E' possivel, o que não me 
é dado agora verificar, que no Corr o Diplo
matico se encontre alguma referencia. 

Além de Vicente Martins, Gaspar Fru
ctuoso cita nos ainda, a proposito da gran
deza com que Simão da Cam~ra sustentava 
a capclla da cathedral madeirense, um Diogo 
de Cabreira, ccastelhano mui destro na arte 
de canto e de orgão e tal que o proprio Rey 
lho pedia para cantar na sua capella .. > 

Vicente Martins e Diogo de Cabreira são 
portanto dois nomes a ajuntar aos que se 
acham inventariados em qualquer repositorio 
d'esta especie, sobretudo no Diccio11ario dos 
J.Vfusicos do sr. Ernesto Yieira. Antes de en
cerrar esta breve noticia, seja- me permittido 
acrescentar o que me foi observado pelo meu 

.. 
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amigo general Brito Rebello, que o monologo 
da Verdade, e em seguida o seu dialogo 
com a Fama, que servem de preambulo á 
obra de Gaspar Fructuoso, são uma enge
nhosa imitação ou pa raphrase do começo do 
l .it·ro das S a11d,1des, de Bernard im Ribeiro. 
Dá se mais a circumstancia de serem postos 
cm anagram ma os nomes da Verdade e da 
Fama, como succede com as personagens 
do celebrado romance. Julgo tambem poder 
deduzir se que o titulo Saudades da Terra 
foi sugerido ou inspirado pelo titulo da obra 
composta pelo mavioso poeta da Me11ina e 
Moç.1. 

SOUSA V 1TEFBO 

--~ 

'fio ftíichel'angelo .S::.amberlini 
(So11elo 111ed1 /o par a o Poema da ,\/e11/ira) 

Ü N AVIO PH ANTASMA 

Phantasma. . . real. . . talvez. . . l\Ias onde 
existe? . . . 

Na musica de \!Vagner? . . . Puro engano!. .. 
Taufragou na su'alma em mar insano, 

como quem á desgraça não resiste! . . . 

Diffcrença sensivel não subsiste 
entre esse e o de uma nave, que mór damno 
soffrcu ... pois que perdeste o leme e o panno, 
alma minha!. .. se o porto além ... não vis-

te !. . . 

Ah! . . . que naufragio aquelle . . . que tor
menta; 

como nenhuma o mar horrendo vira; 
onde baixel a lgum em paz se aguenta, 

peor que o n .NE1moso .. . de quem rira 
o porluguez audaz, que a esphera augmenta, 
bradando ao velho mundo: - lloje és men-

tira !. . . 

ANNES B AGA!'HA. 

-~-

O scar da Silva 
( M AZURKA!') 

Eis-nos em presença de um no,·o trabalho 
do primoroso artista portugucz, uma collec
ção de mazurkas para piano, que n'uma pri
meira e rapida leitura nos impressionaram 

sobremaneira e nos vieram confirmar a alta 
opinião que Oscar da ilva nos merece ha 
muito, como compositor. 

Já o temos dito varias vezes, Oscar da Silva 
parece sentir-se mais á vontade nos pequenos 
trechos, gracis e leves, em que a aza branca 
da sua inspiração apenas roça por momentos, 
do que nas obras de larga envergadura, obri
gadas a prolixos desenvolvimentos, e em que 
o seu espirito irrequieto e vibratil nem sem
pre se compraz. Isto não é, nem de longe, 
uma censura; muitos dos grandes, Chopin 
en tele e Tschaikowski entre os contempora· 
neos, sentiram muita vez a insufficiencia dos 
seus meios d'acção nas g randes telas decora· 
tivas e preferiram, como mais consentaneos 
com o proprio temperamento, os pequenos 
e mimosos quadros de cavallett::. São por isso 
menos grandes? ... 

Em Oscar da Silva a a rte é sempre elegante 
e graciosa e as suas oito mazurkas, agora pu
blicadas na casa Kaven, de Berlim, são d'isso 
o exemplo mais frisante. Cada uma d'ellas 
nos desenha um estado d'alma e um senti
mento differentes: - a resolução, a ternura, 
a COij1telt1 rie, a frivolidade, a alegria, a tris
teza, a energia, a inconstancia; mas todas 
trazem a empreinte d'essa doçura e d'essa 
poesia que são qualidades innatas no excel
lente artista que as subscreveu. 

Ha ali modulações e t ro11vailles harmoni
cas de extrema felicidade, os themas são sim
ples e honestos, a expressão isenta de molle
za e a melodia vestida de reflexão. No estylo 
lembram vagamente o modus f aciendi de 
Chopin e de ~Iendelssohn, ás vezes de Bra
hms na primeira maneira. Carecem portanto 
de uma interpretação cuidada e intelligente, 
mas não tem difficuldades de technica que 
apavorem os pianistas de mediana força. 

Se acrescentarmos que a escripta é clara e 
attrahente, completamente despida das bru · 
mosas transcendencias, tão à la mode na arte 
contemporanea, teremos terminado o esquis
so das impressões resentidas com a leitura 
d'estas novas produções portuguezas. 

Submetteu-as Oscar da Sih·a ao parecer 
auctorisadissimo de mestres como Saint-Sacos, 
Francis Planté, )lassenet, Ruthardt e Reine
cke, e entre nós ao de Vianna da i\Iotta, Ti
mothco da Silva, Rey Colaço, Ilcrnani Bra
ga e ]' rancisco Bahia. De toda a parte lhe 
vieram as mais calorosas demonstrações d'a· 
preço e d'elogio, sentindo nós apenas que, 
por estreiteza d'espaço, nos não seja licito 
reproduzir aqui o contheudo de todos esses 
documentos, que consideramos como outras 
tantas peças de valor nos annaes da nossa 
arte nacional. 

Não resistimos, porém, á tentação de tra
duzir algumas d'ellas, dando o primeiro logar 
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á de Adolf Ruthardt, a quem as mazurkas 
foram dedicadas. 

Como se sabe, Adolf Ruthardt foi profes
sor de piano em Genebra, exercendo agora 
eguaes funcções no Conscrvatorio ele Leipzig; 
é auctor de varios e importantes trabalhos, 
Das Klavier, lllepweiscr, etc., que o tornam 
conhecido e respeitado cm todo o mundo. 
Diz elle : 

o A sua dedicatoria e a sua carta alegraram
me immenso. As suas mazurkas são fora do 
vulgar. Sôam, como já raramente estamos 
habituados e, com excepção da segunda (a 
Chopin), são originaes, sempre interessan
tes e elegantes . 

.E' para lastimar que até hoje tenha com 
posto tão pouco. 

R enovo os meus agradecimentos e confesso· 
me muito penhorado, porque os mestres sof· 
frem quasi sempre da ingratidão dos disci· 
pulos.» 

Carl Reinecke, que é hoje in::lubitavelmente 
a mais alta personalidade musical de Leipzig, 
escreveu nos seguintes termos ao compositor 
portuguez: 

«Agradeço de todo o coração o exemplar 
das suas elegantíssimas mazurkas, que toquei 
da primeira á ultima com o maior dos inte
resses. :$ 

E para fechar reproduzimos, mesmo em 
francez, as honrosas linhas com que o glo
rioso auctor do R oi de lalwre e da Ma11011 
q uiz distinguir o nosso talentoso compatriota : 

C'est à un nultre de grand talent que 
j'ecris: 

C'est à vous I 
La musicalité en ces «11ia1urlrns11 est ex

quise, person11elle et séd11isa11te ! 
Br..:ivo de to11l camr. 

MASSENET. 

POR1'U GAL 

Ampliando a noticia que aqui demos ácer
ca da commissão encarregada dos trabalhos 
preparatorios para a construcção do novo 

theatro lyrico do Porto, diremos que· ficou 
definitivam~nte consti tuída com os seguintes 
srs.: dr. Adolfo Pimentel, qne foi nomeado 
presidente; dr. Leopoldo l\lourão, vice presi
dente; João Baptista de Lima Junior, thesou
rei ro; dr. AI varo de Vasconceltos, secretario; 
e Bento Carqueja, dr. Ricardo lhrtolo e An
tonio da Silva Cunha, vogaes. 

Resolveu se promover a constituição de 
uma em preza (sociedade anonima de respon
sabilidade limitada) por meio de acções de 
1008000 réis cada uma, pagaveis cm Yinte 
prestações iguaes e pcriodicas. 

A commissão principiará dentro ele breves 
dias a fazer a destribuição dos ti tu los de obri
gação pessoal a todos aquelles com quem já 
conta para a subscripção, provendo cm se
guida e rapidamente a collocação das restan- · 
tes acções ainda não subscriptas. 

A com missão está trabalhando com o maior 
zelo e confia de tal maneira no exito da sua 
tentativa, que não duvida de que o Porto terá 
o seu novo theatro a funccionar no proximo 
anno ele 1909. 

De resto, a cidade não deixará de acom
panhar com todo o interesse os esforços das 
pessoas que devotadamente se dedicaram a 
uma obra indispensavel á cultura artistica do 
nosso meio e ao desenvolvimento da cidade. 

Acaba de ser distinguido com o Premio 
Helbig no Conservatorio de Leipzig o nosso 
estudioso compatriota Hernani l\Iartins Tor
res. 

Foi-lhe conferido esse premio no dia 4 
d'este mcz, com um honroso diploma que 
contem a seguinte dedicatoria: - «Ao sr. Her
nani l\fartins Torres, do Porto (Portugal), 
para conservar como recordação do acto fi 
nal do curso de Piano e como incitamento á 
continuação dos seus progressos. » 

Foi-lhe tambem facu'.tada a possibilidade 
da frcquencia gratuita em qualquer disciplina 
musical, n'aquelle Conservatorio. 

Estas distincções poem bem em c,·idencia 
o subido talento artístico cl'este pianista por
tuguez e enchem.nos de jubilo, por vêrmos 
coroados de tão bom exito os esforços por 
elle postos no desempenho da sua estudiosa 
missão. 

Tem tido a mais lisongeira aceitação a 
ideia do Concurso de l\lusica Portugueza, 
organisado pela Sociedade de Musica de Ca-
11i.1ra, e cujas condições tem sido publicadas 
cm diversor jornaes diarios. 

Varias pessoas tem vindo expontancamente 
a esta rcdacção entregar donativos p:.ua avo-

, 

.. 
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lumar o valôr dos tres premios do concurso 
e tudo nos leva a crêr que, graças a esse ge
neroso auxilio, se poderá annunciar em bre
ve que a importancia d'esses premios exce. 
derá bastan te o minimo previamente fixado. 

Folgamos deveras com a favoravel cor 
rente que se está manifestando em prol d'esta 
patriotíca inicia t iva e temos a melhor espe
rança de que, assim patrocinada, pode e deve 
dar resultados decisiros. 

Partiu para os Açores a bordo do vapor 
F1111c/1.1I, acompanhado de sua esposa, o 
joven compositor An tonio Thomaz de Lima, 
glorioso auctor da 1'1oabita, ultimamente 
executada pela S clwla C anton1111 de Alberto 
Sa rti. 

Thomaz de Lima tenciona demorar se nas 
nossas ilhas alguns mezes, partindo em agosto 
para a America do .Korte, onde vae dar uma 
serie de concertos, com o nosso conhecido 
pianista Theophilo Russell, e fazer execu tar 
a sua .\loabita. 

Thomaz de Lima, continuará a trabalhar 
na opera Abm1do11.1da I líbretto do nosso 
amigo Alfredo Pinto (Sacavem), que é desti
nada ao theatro de S. Carlos. 

A joven violinista portuense, D. Ophelia 
d'Oliveira, está revelando grandes progres
sos em Bruxellas, onde tem seguido assidua 
mente o curso de Em. Chaumont, discípulo 
dilecto do celebre Ysaye e hoje um dos mais 
considerados p rofessores de violino da capi
tal da Belg ica. 

Ainda ha dias o mestre belga dirigiu ao 
sr. H enri que Pereira d'O liveira, pae da inte. 
ressante alum na, uma elogiosa carta, q ue 
tivemos occasião de vêr e ela qual pedimos 
licença para destacar os seguintes periodos : 

«Deixe-me dizer-lhe quanto estou satisfeito 
pelo trabalho e sobretudo pelos grandes pro
gressos que a sua joven tilha tem feito nos 
ultimos tempos. 

Desejaria ter m uitas alumnas assim. O seu 
sentimen to artistico, altamente desenvolvido, 
e as qualidades techn icas que possue fazem
me prevêr-lhe para o futuro um ta lento o 
mais completo ... » 

Annuncia-se para breve a segunda confe. 
rencia sobre a Orchestra Philarmonica de 
Berlim, feita por Antonio Arroyo a convite 
da Liga de E ducação Nacional. 

A nossa illustre violoncellista Guilhermina 
Suggia estéÍ contractada para tomar parte em 
um dos concertos da Sociedade J>/11lar1110-
111 ca de B erlim, na proxima época. 

No dia 27 realisou-se no theatro de D. l\Ia
ria a apresentação publ ica do violinista Efi
sio An neda, que dias antes tinha dedicado 
uma sessão particular á imprensa. r ão te,·e 
a nossa revista a fo rtuna de ser convidada 
para qualquer d'essas a udições e, se no de 
sejo de dar alguma informação aos seus lei
tores, houvesse de confiar nas referencias dos 
jornaes dia rios, vêl-as-hia tão requintadamen
te elogiosas e tão largamente adjectivadas 
que teria de consagrar o sr. E fi sio Anneda 
como o primeiro violinista de Portugal, ou 
pouco menos. 

Informações particulares, colhidas de pes
soa de toda a auctoridade e absolutamente 
imparcial, vieram mostrar-nos mais uma vez 
o exagero loll\•aminhei ro da nossa critica 
diaria, que, na sua maioria, resolve todo o 
problema d'arte com meia <l uzia d'adjectivos 
sonoros, app licados ,7 tort et à trav. rs a pro 
posito de tudo e de todos. 

Não queremos com isto dizer q ue o sr. E fi 
sio Anneda não tenha q ualidades apreciaveis, 
que poderão ainda ser valorisadas com o 
estudo e com a pratica. Vê se que lhe não 
foram de todo infructiferos os conselhos dos 
seus respeita,·eis mestres l\Ioreira de Sá e 
Hans Síct, e que se tem exforçado por traba
lhar com consciencia e tenacidade. IIa mes
mo um st.1ccnto, a rco para baixo, que poude 
ap reciar-se na Aria 11ariada <le Vieuxtemps, 
e q ue rep resenta uma notayel ap tidão natu
ral para vencer essa d ifficuldade violi nistica . 

l\Ias, repetimol-o, o sr. Anneda carece de 
ª"igorar o seu jogo e crear qualidades novas, 
que por ora lhe falecem, para poder a ffron
tar sem risco as exigencias de uma plateia 
medianamente culta. 

Correctamente se houve na pa rte de piano, 
que lhe foi conferida, o sr. Agostinho T eixei
ra, moço pianista a q ue temos alludi<lo por 
vezes, com louvôr, e que mais uma vez evi
denciou merecimento, apezar de nm in justi 
fi cado receio no tocante ao g rau de sonori
dade do seu instrum ento. Deve o s r. T eixeíra 
reflcctir que, quando tiver de tocar uma so · 
nata, o seu papel não tem menor importan
cia que o do seu companheiro, visto qul! a 
sonata não é um solo de violino com acom
panhamento de piano, mas sim um dueto de 
piano e violino, o que faz sua differença. 
Quantas vezes, n'esse conjuncto, pertence ao 
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piano a primeira parte e o violino.é relegado 
para um papel sccundario d'acompanhante? 
Na musica, como cm tudo, é preciso que te
nhamos conscicncia do nosso papel e nos não 
deixemos levar por actos de servilismo, que 
vão desnaturar a obra que pretendemos in
terpretar. 

Pelo ministcrio do reino foi decretado que, 
a expensas do ex cmprezario, sr. J osé Pacini, 
se proceda ao inventario de todo o mobilia
rio e material de scena existentes no thec..tro 
de S. Carlos, como estava preceituado no ar· 
tigo 17.º do antigo contracto. 

'6 depois de realisado esse inventario é 
que a nova emprcza tomará conta d'esses 
objectos. 

A E l/lp rera T lieatral Li111 it.1da vae proce
der, no proximo mez de julho, á installação 
nova àa illuminação e aquecimen to clectri 
cos. 

Para fazer parte do jury, nos exames finaes 
do Conservatorio Real de Lisboa. foram con
vidados os srs. Emilio Lami e J\ l ichel'ange!o 
Lambertini. 

Consta tambem que, na proxima época 
d 'exames, as votações do jury deixarão de 
ser secretas, co1110 era uso até aqui. 

E TRA~GE lRO 

Em 1 d'cste mcz deu a nossa conhecida 
cantora Helena T h•:odorini um grande con
certo de caridade cm P aris, na sala Femina. 
O concerto, em que tomaram tambem parte 
outros artistas notavcis, foi patrocinado pela 
Condessa d'Eu. 

N:i proxima época ele concertos, a Socie_
dade Philar111011ica de B erlim, sob a d irecção 
d'Arthur Nikisch, fará ouvir como solistas, 
além da nossa compatriota Suggia Casais, 
como cm outro Jogar dizemos, os illustres 
artistas Ernestina Schumann Hcinke, Julia 
Culp, Teresa Carreií.o, Eduardo Risler, Pa
blo Casa1s, Frederico .K reisler, .A.rthur Sch
nabel, Henri l\Iarteau, etc. 

1'um thcatro de 1ova -York, imaginaram 
substituir os bengaleiros, as 011vre11ses e to
das essas incommodas pessoas por uma serie 
de armarios independentes em que cada es
pectador deposita o paletot, a bengala, a 
ca pa e o chapeu, por muito volumoso que 
seja, indo pessoalmente retirai os no fim do 

espcctaculo. A chave de cada um d'esses 
armarios é fornecida automaticamente n'um 
apparelho, em que se mette a moeda corres
pondente ao aluguei do armario. 

E' original, mas pratico a valer. 

O nosso conhecido .Manuel Cah·o e sua 
esposa a d istincta harpista Vicenta Tormo 
fizeram agora ouvir cm lVl adrid, com extra
ordinario exito, urn interessante cyclo de to
das as obras escriptas para violoncello e 
harpa desde o seculo xv1 até á actualidade. 

Temos a noticia de uma revista franceza, 
mas o que não logramos perceber é que mu
sica haveria no seculo xv1 para esses instru · 
men tos, quando a harpa era uma cousa quasi 
in fo rme e o violonccllo ... ainda não existia! 

Tratar-se·ha naturalmente ele transcripções. 

O i\1é11estrel fala de uma cantora, Regina 
Pinkert, que diz ser portugueza de nasci 
mento e de origem, e que abandonou a car
reira theatral para casar com um rico ban · 
queiro milanez. 

?\ão conhecemos tal crcatura. 

Na Opera de Paris realisou se uma recita 
de gala, com o Ri;rolello, em que tomaram 
parte tres celebridades universaes, Caruso, 
Nelly Mclba e Rcnaud 1 

Parece que se executaram tambem na mes
ma noute fragmentos das obras de Saint
Saens e de Masscnct, dirigidos pelos proprios 
auctores. 

A pri me ira representação ela l:'/ectra de 
St rauss está definitivamente fixada para ja
nei ro de 1909 e te rá togar em Drescle. A 
partitura será editada por Aclolph Fürstner e 
publi cada simultaneamente em allemão, ita 
liano, francez e inglez. 

Da Sociedad Filar111011ica Afadrileíí.1 rece
bemos uma interessante collecção de pro
grammas commcntados, que se referem aos 
concertos organisados por essa illustre asso
ciação durante a época finda, isto é, de de
zembro a maio. 

Na impossibilidade de os transcrever, como 
seria nosso desejo, limitamo-nos a citar o 
nome dos artistas que n 'elles concorreram, o 
q ue já pócle dar uma idéa da importancia 

-

.. 
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ariistica que tem adquirido ultimamente a 
sociedade musical madrilena. 

~ ão os seguintes: - O pianista russo Ga
brilowitsch, o quarteto Petri, de Dresde, o 
q'..lartcto tchéque, que j<l ti vemos a fortuna 
d"ouvir em S . Carlos, o pianista allcmão Ar· 
thur 'chnabcl, o celebre trio Cortot, Thi
baud e Casais, a cantora Julia Culp 1\Ientcr 
e a pianista Clotiltle Kl ecberg. 

A commissão do m onumento a Verdi, que 
deve se r erig ido em 1\1 ilão, encontra se seria
mente embaraçada com a morte de Antonio 
Carmínati, o esculptor a quem estava con· 
fi a da a execução cl'esse trabalho, ~ que ape· 
nas deixou um esquisso muito incompleto. 

Parece que entre os di scípulos do fallecido 
a rtis ta, nenhum se enco ntra com coragem de 
concluir a construcção. 

O barYtono R enaud vae dar tres concer
tos cm Londres. Irá em seguida descançar 
na Suissa, até setembro, em que retoma as 
suas funcções na Opera de Paris, mas ape
nas por um mez. 

Em outubro conta embarcar para Nova
York, onde deve cantar Lo11ise, Thals, Jon
gleur, Grisc/1dis, etc. (l\Ianhattan-Opera ). 

Na Opera de Paris vão começar em breve 
os trabalh os prcparatorios para a execução 
de duas obras novas n'aquclla scena: - o 
Crep11sc11/o dos Deuses e Mon11a- Vanna, que 
serão respecti vamente ca ntadas em setembro 
e novembro. 

O Bacch11s, de Masse nct, fica reservado 
para a primavera de 1909. 

O emprczario do th eatro Colon, de Bueno~ 
Ayres, offereceu agora a bagatella de 18:000 
francos por noite ao tenor Caruso, que os 
recusou redondamente. 

Por menos de 20:000 francos não se dis
põe o divo a abrir a bocca-ou, por mel hor 
dizer, não se dispõe o agente de Caruso a 
deixai.o abrir a bocca. Porque a verdade é 
que o famoso tenor recebe d'esse agente uma 
verba não in ferior a um milhão de francos 
por anno, mas não canta quando quer. 

Este theatro Colon, inaugurado recente
mente na capital da Argentina, é um dos 

maiores que se conhece. Comporta 3 :500 es· 
pectadores, quando a Scala de l\Iilão e o 
S. Carlos de Xapoles não tem mais de 3:000 
Jogares. 

A inauguração foi feita com a Aida e a 
receita d'essa noi te ele,·ou se a 20 contos de 
réis. Brevemente canta r-se ·ha uma opera ine· 
dita de Illica e Panizza, intitulada Aurora e 
feita, por encommencla do governo argentino, 
sobre assumptos nacionaes. 

Os jornaes parisienses /1111sica e Co111cedia 
realisaram ha pouco um concu rso de pianis
tas e violinistas, de menos de 10 a nnos d 'e
dade. 

Obtiveram o primeiro premio as meninas 
Yvonne Lefébure (piano) e Jeanne Gautier 
(violino), ambas de 9 a nnos e meio. 

Yvonne L efébure tem já um mecanismo 
impecavel, muito sentimento e grande facili· 
.!'a de de leitura; é, ao que parece, uma a rtis· 
tinha de largo futuro. 

Jeanne Gautier tambem tem um tempera
mento excepcional, grande encanto na sono
ridade, afinação justa e braço firm e. 

Ambas as laureadas receberam medalhas 
d'ouro. 

C h arada musicAl 

(A premio) 

D'um accidente hei mister 
Para te r o Joga r primeiro; 
Mas se acaso não se der, 
Fico depois do terce iro. 

O contrario me succecle, 
Porque o menor acci dente 
De ser o primeiro me impede; 
Comtudo, fico contente. 

N asei na mais baixa esphcra 
D a sociedade portugueza; 
P orém a moda, que impera, 
Deu-me foros de nobreza. 

... I 

... [ 

UM MUSICO. 

A' primeira J) Csson que nos c1ninr a de
ci fração jn!'! tn offer <'C<'mo. mui to gostosn
mentc lllll luxuoso albnm cio nurgmcin 
imrn piano n quatro mãos in t itul a <Jo : 

Carnaval V énitlen 
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Bibliograpbia musical portngueza 

(i\IediaJ1te a cntrrga de um exemplar sem 
indicação alguma manuscripta, publica-se 
nºesta secção o nome, autor e preço de cada 
uma das obras musicaes que se editem em 
Portugal). 

PIA1 O 

FoNSF.CA ( Rodrigo da) - 5 piecesde 
Piano (ed. L a111berl i11i).......... 1$000 

CANTO E PJ AKO 

FoNSECA (Rodrigo da)- 5 picces de 
Chant (ed. L amber t i111) ... .. ..... 800 

l\Iorrcu o editor Adolf Furstner, decano 
dos editores de musica allemães. 

A casa Furstner tem editado a maior par te 
das obras dos modrrnos compositores alle
mãrs, entre cllas a Salomé e a E lektra de 
H icardo Strauss. 

A 19 d'este mez falleceu o nosso amigo, 
sr. Jayme Adeli no Gomes da Silva, pae das 
talentosas violi nistas D. Alice e D . Ameli a 
Dias da Silva, a quem enviamos, assim como 
ft virtuosa viuva, a sr." D . G ui lhermina Dias 
el a S ilva, a e:-.;p ressâo bem sentida do nosso 
pezar. 

O finado era observador do Posto Meteo
rologico da E scola Polytechnica. Foi victi
mado por uma congestão cerebral. 

Na mesma data falleceu em Paris um ar
tista que era ali muito considerado e que os 
nossos amadores de Lisboa tambem conhe
ciam desde 1906. 

Referimo-nos a Louis Van \Vaefelghem, 
que, conjunctamente com Georges Papin, es . 
te\'e entre nós ha dois annos, realisando aqui 
dois interessantes concertos d'instrumentos 
antigos, com consideravel exito. 

Van \ Vaefelghem, um belga de Bruges, 
fixa ra·se ha muitos annos em Paris e dedica· 
rase com especial afinco á viola d'amor, em 

que era cximio. Fez pnrte de uma notavel so
ciedade d' instrumentos antigos, cm que tinha 
por companheiros Delsart, Laurent Grillet e 
Diémer e cios quaes só este ultimo sobrevi,·e. 

O retrato e um ligeiro escorço biographico 
de Louis \'an \\'acfolghcm vieram publicados 
na Arte 1\Jusical cm 1906. 

Em ?\ filão fallcceu um pianista e composi
tor extremamente distincto, Luca Fumagalli, 
um dos ultimos sobre,·iventes d'uma mune
rosa família de musices. 

Foi notavcl como interprete de Beethoven, 
Sch umann, Chopin e l\Iendelssohn. 

Ainda no ultimo numero fa lia vamos, a pro · 
posito de Moussorgski, cio famoso cenacu
lo (K outcl1ka) a que esse compositor russo 
pertenceu, e do qual fazia parte o celebre 
compositor Rimsky-Korsakow, que tão al ta 
influencia teve na vida artistica de l\Ious
sorgsky. 

Hoje damos a noticia da morte de Rimsky· 
Korsakow. 

Nascera em 1844 e d edicara-se ávida ma
ritima, chegando a alcançar o posto de capi· 
tão. D esviado d'essa carreira por uma deci 
dida vocação para a musica, consagrou-se 
principalmente á composição, em que adqui
riu grande renome l!rn toda a Europa. 

As suas obras symphonicas foram popula
risadas em todos os concertos orchestraes, 
especialmente C apricho hesp a11lwl, Anlar, 
Slze/u}ra:rade. 

As suas obras theatraes são: - S11égo11rs
tchka , que tem sido ultimamente cantada na 
Opéra-Comiquc de Paris, 1rm· Saltan, Sttdko, 
que d eve tambem ser represen tada em Pa
ris no fim d este anno, Miada, N oite de Na
tal, I<itej , que se estreiou o anno passado em 
S. Petersburgo, e finalmente o Conto dv Gallo 
de Ouro, tirado de uma nove lia de Pouchkine, 
a que o illustre compositor estava dando a 
ultima demão na occasião do fallecimento. 

Com o desapparecimento d'este grande ar
tista são Balakirew e César Cui os sobrevi
ventes do cenaculo russo. 

P e dimos a todos os n:>ssos assi
gnantes, qu e estej am e m atr aso 
n os s eus pagam entos, c:l fin eza de 
entrarem com a iml'ortancia das 
suas assignaturas. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Cor1·eeiros, 9~ 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asi aha u s 
Hainburgo, S 

· 1 Anvers - Joseph Spiero -51, r11e Waghemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - '67, Grand q.uai . 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, 141 rue d Enghren 

AGENTES EM · .

1 

Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak-Leadenhall 'Buildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'Temple-Dale Street. 
New-York -Joseph Spiero- II. Broadway. 

E~BABQUES FABA AS CQLQN.IAS. RRAZit. ESTBAR&EIRQ, ETC. 

TKLRPllO~ K N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema america110. 

Os pianos de CAR L HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a con~trucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'hom·a); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER ... 
TINI, representante de CARL HARDT, em P ortugal. 
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l'OISSOI)l)l~l\~J>~ 
Commendador da ordem de Christo (1894) 

l <'abricação annual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 :000 
Producção até hoje. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :116:000 

Expos ição Universal de P a1·is ( 1900) 
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Publicação qu inzenal de musica e theatros 

LISBOA 

L~MBERTINI 
Representante dos Editores 

Franoezes 
Edições economicas de Ricordi, 

Peters, Breitkopf, J .itolff, Stein- . 
grUber, etc. 

Partituras de Operas 
Auti~n' e modf'nia.;; 

para Iliano e lHlra canto 

Lrilnra nmsiral por assignalura 
500 réis mensaes 

P.\PEL DE Jll'SlC.\ FRf\CEZ 

Especialidade em cordas italianas 

paril violino, uiolonnllo, contrabaixo, harpa, etc. 

43, 44, 45, Praça dos Restauradores, 47, 48, 49 
LISBC>.A. 



PROFESSORES DE MUSICA 

Adelia. Ut"inz, professora de p iano, Rua do Jardim á l!._._st_r_e_ll_a.;;..,_1_2_. ______ ~ 

Albe1•to Sa1·ti. professor de canto, Rua Castilho, 3.t, :i.0 

I

A.lexnndre Olh·e h ·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 4-8, 2.0 1 

Alexandr·e R e y C olaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 

11
A.Jfa•edo Jlan1ua . professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 3z, 4 .0 

An1onio Solle 1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 
1'rthur ~apole-ii o, professor de piano, T. Nova de S . "Domingos, 34, 1 ° __ .;.__ _____ _ 

IC andida C ilin. professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51,5,0 D 
Ca1·Jo~ t.:ouç ah·e 8, professor de piano, R . da Pen/ia de França, 23, 4 .0 

_:__.:........:~-----

C a 1 •o li n a Pnllaal'es. professora de canto, C. do élvlarque:; d'C'Abrantes, 10, 3.0
, E . 

Eduardo Nic olai. professor de violino , informa-se na casa LAMBERTIN I. 

Elhmhe th ' 'º'' Stein. p~~_:.s~or~ de vi.oloncello, R. S, Sebastião, <J, 2.º. _ 

E1·ne~to ' ' ieh·a. R ua de Santa 1v!artha, 232, A. 

F1·a11ci~ ('O llabia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. ' 

. 

f;"1•a1u·i~co Uene1ó. pro fessor de violino, Rua do Conde de R <!dondo, 1, 2.0
, D. 

Guilbe 1·mina Callado, prof. de piano e bandolim, '7{ Paschoal Mel/o, 131, 2 .0 , D . 

.Jotu1uiu1 A.. Jlar tins .Juuior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r .º11 

~oau1uim ~ 1~~r1·.-h·n. da Sih·a . prof. ~e violino. Rua José Estevão, 5o, 3.\ E . 

.Jo~é lle n1·i•1ue dott Santo~. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, r;, 2.0
, 

.Julie la JJh·~ch Pf"nlla, profes.• de canto, R. Cons. Pereira Carrilho, M.M.J. 3. 0 E. 

L é o n .J a111e i . professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. A1arçal, 44, 2.0 1 

Lucila .1101·eira . professora de m usica e piano, A11enida da L ib,•rdade, 212, 4.0 D . 
.11.me Sanguineui. professora de canto, Largo do Conde Barão, fil, 4.0 

Hanue l t.:0111eii11. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3_' ._º __ _ 

.ll'U'C ON G a1·in. professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 

------~---~ 
Jlau·in Jl,u·gau·hla 1<' 1·anc o , professora de piano, Rua Formosa, r;, 1.0 

PJailome ua noclla. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0
, D. 

llo•h·i ~o da FonHe c a. professor de piano e harpa, Rua de S. Be11to, 4/, 2.0
, E . 

.A .A.R..TE 1\1.I:US:J:C .A.L 
Preços da assignatu ra semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ;,:?Oo 
~o Brazil. (moeda forte)........................................................ . ..... : .)i)oo 
E:;trange1ro ............................... ,........................................ Fr. S ............................. _ 

P r eço a :,·ulso 100 rs . .... ............. . ..... . ..... . .. 
'Ioda a corrttspo11dencia deve ser diripida á Redac;áo.: Ad111111ist1·.1f.fo 

PRAÇA DOS RES1Al1RAPQRES, 43 A 4CJ - LISBOA 

---------- -
T~p. do Annua1io Corr.mercial, Praça do~ Restau1:1do1eo<, 27 


